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RESUMO: O estudo objetiva apresentar uma análise do enunciado fotografia intercalado ao 

gênero notícia do jornalismo de jornal impresso. A análise segue os pressupostos teórico-

metodológicos dos escritos do Círculo de Bakhtin, assim como dos seus interlocutores 

contemporâneos no campo da Análise Dialógica de Discurso. Para tanto, selecionamos 140 

exemplares do gênero notícia com enunciados de fotografias intercalados, retirados de cinco (5) 

jornais de circulação nacional. Os resultados demonstram as diferentes relações dialógicas entre 

enunciados, a composicionalidade de gêneros intercalados e as projeções de valor que esses 

enunciados significam no gênero jornalístico notícia de jornal. 

 

PALAVRAS -CHAVE : gêneros intercalados; fotografia; notícia impressa; Círculo de Bakhtin 

 

ABSTRACT: The study aims at presenting a brief analysis of photography like an utterance 

interlaced in the news report discourse genre. The analysis follows Bakhtinôs Circle theoretical 

fundamentals as well as his contemporary interlocutors from the Dialogical Discourse Analysis. 

To do so, we selected about 140 instances of news report discourse genre which have photos 

interlaced in their compositionality. The findings demonstrate that the photos project different 

appraisal and dialogical dimensions. 
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Introdução 

 

 

         Para Bakhtin (1998; 20003; 2006), a linguagem não pode ser compreendida sem  

que se considere sua natureza social e ideológica. Segundo o autor, toda forma lingüística se 

adapta a uma forma de interação; a natureza da enunciação é de ordem social. Além disso, 

Bakhtin (2006) explica que a linguagem é um fenômeno ideológico por natureza, posto que os 
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signos são produtos da interação verbal entre indivíduos socialmente organizados, existindo não 

apenas como parte da realidade desses indivíduos, mas, em adição, refletindo e refratando uma 

outra.  

         É nesse panorama social e ideológico que Bakhtin (2003) apresenta suas considerações 

acerca do enunciado. O autor afirma que enunciados são unidades reais de comunicação 

discursiva e que o discurso só se realiza/ se concretiza na forma de enunciados. Cada enunciado 

é único, concreto e irrepetível, nasce nas interações sociais e se constitui sempre como resposta a 

outros enunciados, num intercâmbio sociodiscursivo ininterrupto. A fotografia, nessa 

perspectiva, é concebida como uma unidade de comunicação, como uma unidade de sentido, 

necessariamente contextualizada. Isso significa que a fotografia se constitui não apenas por seus 

elementos semióticos internos (cor, enquadramento de luz, disposição dos elementos, foco, entre 

outros), mas, em adição, por condições extraverbais da situação social da qual se constitui e 

funciona.  

         Em Discurso na Vida e Discurso na Arte ï sobre a Poética Sociológica, Voloshinov 

(1981) afirma que o enunciado é constituído por três fatores: (a) o horizonte espacial comum dos 

interlocutores; (b) a compreensão comum da situação por parte dos interlocutores e (c) a 

avaliação comum dessa situação. Com isso, compreende-se que o enunciado e as condições 

sociais de sua enunciação constituem o processo de interação verbal, ou seja, o verbal (ou outro 

material semiótico) e o não-verbal (a dimensão social) que integram a situação. Com isso, 

compreendemos que a fotografia como enunciado se configura tanto por seus elementos 

semióticos internos quanto pelas particularidades de sua enunciação. A situação de enunciação e 

suas condições sociais se integram ao enunciado, constituindo-o. A esse respeito Voloshinov 

(1981, p. 190) afirma que 

Assim, a situação extraverbal está longe de ser meramente a causa externa de 

um enunciado ï ela não age sobre o enunciado de fora, como se fosse uma 

força mecânica. Melhor dizendo, a situação se integra ao enunciado como uma 

parte constitutiva essencial da estrutura de sua significação. [...]  

 

         Dessa forma, consideramos, nesta pesquisa, as fotografias enquanto enunciados, à medida 

que (a) são determinadas por seus horizontes temporal, espacial, temático e axiológico; (b) se 

constroem a partir da posição valorativa de seu autor; (c) são tecidas por diversas relações 
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dialógicas e (d) intercaladas às notícias, apresentam dixi conclusivo.  A partir dessas 

considerações teóricas, apresentamos algumas regularidades enunciativo-discursivas da 

fotografia na notícia. 

 

2 Visadas dialógico-valorativas das fotografias 

 

         Por visadas dialógico-valorativas das fotografias, entendemos determinados 

projetos/objetivos discursivos que o autor da imagem fotográfica procura alcançar, intercalando-

a na notícia. Além disso, as visadas dialógico-valorativas das imagens fotográficas seguem 

parâmetros constitutivos semelhantes das visadas dos enunciados verbais (Cf. ACOSTA-

PEREIRA, 2008; 2011a; 2011b). Podemos compreender, em síntese, que ambas se 

complementam na construção do gênero notícia. Após a análise do corpus, constatamos que as 

visadas dialógico-valorativas que as imagens fotográficas visam a alcançar são as seguintes: 

 

(a) Fotografias para localização espacial e para identificação de participantes: são fotografias 

que procuram apresentar o local do acontecimento, assim como os participantes envolvidos. O 

foco está ou nas especificações do espaço em que se passa o relato da notícia ou no(s) 

participante(s) que é(são) agente(s) central(is) das informações noticiadas. Vejamos a fotografia 

abaixo retirada da notícia OESP03
2
, cujo foco é a identificação do participante como vítima 

central da enchente. Outro exemplo é a fotografia da notícia OESP02, cujo foco é o espaço no 

qual o acontecimento ocorreu. 

 

                                                 
2
 OESP significa um exemplar do gênero notícia retirado do jornal O Estado de S. Paulo. O número 3 significa o 

número do exemplar. O corpus consta de 140 notícias, retirados dos jornais O Correio do Povo (CP), Diário 

Catarinense (DC), Zero Hora (ZH) e Folha de SP (FSP). O estudo completo sobre o gênero notícia impressa consta 

em Acosta-Pereira (2008). 
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Imagem 1 - Notícia OESP02                                                     

 

 Imagem 2 - Notícia OESP03 

 

(b) Fotografias de detalhamento ou de especificação: são aquelas que procuram detalhar 

aspectos sobre o acontecimento, isto é, que objetivam selecionar questões específicas dentre as 

diversas que se entrecruzam em uma determinada notícia. Vejamos a fotografia CP51, cujo foco 

é a especificação de uma das informações contida na notícia ï o detalhamento sobre as 30 

toneladas de cesta básica reunida pela LBV em Porto Alegre (RS) no dia 19/12/2007. 
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Imagem 3 - Notícia CP51 

 

 

(c) Fotografias de exemplificação: são aquelas que funcionam como exemplos de questões 

discutidas ao longo de uma determinada notícia. Vejamos a fotografia da notícia DC31, cujo 

objetivo é exemplificar, dentre os diversos grupos de funcionários da prefeitura de Joinville 

(SC), os funcionários que estavam trabalhando na remoção da lama nas calçadas e ruas da cidade 

depois da chuva do dia 12/12/2007. 

 


